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Editorial
Olá amigo leitor,
Teremos um bom caminho pela 

frente com o período da Quaresma, 
um tempo muito propício às refle-
xões. E é por este motivo que que-
remos convidá-lo a visitar os seus 
desertos pessoais para tirar lições. 
Muitas vezes, nos perdemos nas re-
clamações e lamúrias e esquecemos 
de olhar mais a fundo para as situ-
ações. Queremos junto com você, 
neste período tão rico proposto pela 
Igreja, sair da superfície e mergulhar 
um pouco mais naquilo que cada de-
serto ou situação não tão boa tem pra 
nos mostrar. Ao fazer isso, com cer-
teza, perceberemos a mão cuidadosa 
de Deus e será também uma ótima 
forma de viver a quaresma.

Trazemos também até você a con-
tinuidade do estudo sobre a Exorta-
ção Apostólica Evangelii Gaudium 
do Papa Francisco. Neste 2º capítulo, 
o Papa Francisco nos convida a re-
ver como temos agido com o outro 
e como tem andado a nossa com-
paixão. Além disso, ele nos exorta a 
reanimar a nossa alma, a tomar fôle-
go e não deixar que as dificuldades 
nos esmoreçam no serviço pra Deus. 
Como diz uma bonita música da 
Suely Façanha: “Fortificai as mãos 
desfalecidas. Fortalecei os joelhos 
vacilantes. Dizei àqueles que têm o 
coração perturbado: tomai ânimo, 
não temais. Eis o vosso Deus....To-
mai ânimo, não temais...Eis o vosso 
Deus”.

Outro bom convite para reflexão é 
o lema da campanha da Fraternidade 
para o ano de 2014, isto é, “É para 
a liberdade que Cristo nos libertou”. 
Com este lema, somos convidados a 
olhar para os que têm a sua liberdade 
cerceada, os que são aprisionados e 
que, em pleno século XXI, sofrem os 
males do tráfico humano. Todos nas-
cemos para a liberdade e é nosso pa-
pel: rezar e agir no que for possível 
para que todos vivam isso. Pensemos 
nisso e mãos à obra neste caminho...

Boa leitura!

“Fez-Se pobre para nos 
enriquecer com a sua pobreza”

No tempo da Quaresma, temos a 
graça de sentir mais ardentemente o 
amor de Deus por cada um de nós. 
É um período de olharmos verdadei-
ramente para dentro de nós mesmos, 
refletir sobre as nossas fraquezas e nos 
converter através do amor Misericor-
dioso de Deus. Neste período, muitas 
pessoas se propõem à determinada 
atitude tendo em 
vista a penitência e 
o jejum. Contudo, 
uma excelente ma-
neira será pensar 
tais atitudes a par-
tir da Mensagem 
do Papa Francisco 
para a Quaresma. 

A palavra de 
inspiração do Papa 
é uma frase de São Paulo: “Conheceis 
bem a bondade de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, que, sendo rico, Se fez pobre 
por vós, para vos enriquecer com a 
sua pobreza” (2 Cor 8, 9). Francisco 
ressalta que Deus não se revela atra-
vés dos meios do poder e da riqueza 
do mundo, mas sim através dos meios 
da fragilidade e da pobreza. “A encar-
nação de Deus é um grande mistério. 
Mas, a razão de tudo isso é o amor 
divino: um amor que é graça, gene-
rosidade, desejo de proximidade... O 
amor torna semelhante, cria igualda-
de, abate os muros e as distâncias. Foi 

o que Deus fez conosco”, completou.
 “Somos chamados a ver as misé-

rias dos irmãos, a tocá-las, a ocupar-
-nos delas e a trabalhar concretamente 
para as aliviar. A miséria não coincide 
com a pobreza; a miséria é a pobre-
za sem confiança, sem solidariedade, 
sem esperança.” O Papa fala ainda 
sobre três tipos de miséria: a miséria 

material, a miséria 
moral e a miséria 
espiritual.

Diante das mi-
sérias existentes ao 
nosso redor, Fran-
cisco afirma que 
“...a Quaresma é 
um tempo propí-
cio para o despoja-
mento; e far-nos-á 

bem questionar-nos acerca do que nos 
podemos privar a fim de ajudar e en-
riquecer a outros com a nossa pobre-
za. Não esqueçamos que a verdadeira 
pobreza dói: não seria válido um des-
pojamento sem esta dimensão peni-
tencial. Desconfio da esmola que não 
custa nem dói”.

Aproveitemos para aprofundar a 
Mensagem do Santo Padre e que ela 
nos inspire e desperte em nós um ver-
dadeiro propósito penitencial neste 
tempo da Quaresma.

Élida Cupertino Faria
Secretária Paroquial

“Deus não se revela 
através dos meios do 
poder e da riqueza do 

mundo, mas sim através 
dos meios da fragilidade 

e da pobreza.”
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...
Celebração do Dia Mundial 
do Enfermo 

No dia 11 de fevereiro, a Igreja Ca-
tólica celebra o Dia Mundial do En-
fermo e a devoção a Nossa Senhora de 
Lourdes, padroeira dos doentes. Neste 
dia, a paróquia de Fátima celebrou a 
Eucaristia com a participação especial 
dos enfermos que encheram a igreja 
Matriz.

Fieis durante a celebração
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Formação sobre Campanha da Fraternidade 2014

Nos dias 12 e 13 de fevereiro, a pa-
róquia de Fátima teve a alegria de rece-
ber novamente o Ir. Sacramentino João 
Resende para assessorar um encontro 
de formação sobre a campanha da fra-
ternidade. A Campanha da Fraternida-
de de 2014 traz como tema: Fraternida-
de e tráfi co humano e o lema: “É para a 

Leigos reunidos durante a formação
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Projeto InterAção e a Coleta Seletiva

No dia 13 de fevereiro, por oca-
sião do encontro de formação sobre a 
Campanha da Fraternidade, integran-
tes do Projeto InterAção apresentaram 
a importância da coleta seletiva do 
lixo. Além da importância da coleta 
seletiva, foram apresentadas algumas 
dicas para separar corretamente o lixo 
e a sua destinação correta. 

O Projeto InterAção - Responsabi-
lidade Social e Meio Ambiente é uma 
iniciativa de extensão que tem por 
meta principal a implantação e expan-

Equipe do projeto InterAção
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liberdade que Cristo nos libertou”.
Dentre os participantes, estavam as 

lideranças de todas as comunidades da 
Paróquia de Fátima, os alunos do Cen-
tro de Estudos Teológicos em Viçosa. 
Também esteve presente o padre João 
Batista Barbosa, pároco de São José 
em Paulo Cândido. 

Explicação sobre o cartaz da CF

Retorno da catequese nas 
comunidades

A partir do dia 17 de fevereiro, to-
das as comunidades da paróquia de 
Fátima retomaram as atividades e en-
contros da catequese. O retorno é para 
as crianças que estavam frequentando 
os encontros no ano passado. Aquelas 
que irão iniciar a catequese serão aco-
lhidas no 2º semestre, quando se inicia 
o novo ano catequético na paróquia. 
Para mais informações, procure (as)
os catequistas da sua comunidade ou 
entre em contato com a secretaria pa-
roquial pelo telefone 3891-1978.

 Crianças da catequese
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Cantinho do Leitor
Este espaço do Fermento é destinado para você, leitor. Participe do Fermento!

Envie sua mensagem para o e-mail: parfatima@yahoo.com.br

Caríssimo Pe. Wander, agradeço-lhe 
o envio do jornal “Fermento”. Alegro-
-me com tantas iniciativas pastorais em 
prol da construção do Reino de Deus na 
Paróquia de Fátima e quero parabeni-
zá-lo por todo o trabalho evangelizador 
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que vem realizando. 
Que o seu ministério seja sempre 

mais fecundo e fonte de bênçãos para o 
Povo de Deus.  Com estima, meu frater-
no abraço!

Mons. Celso Murilo S. Reis

são da coleta seletiva nas localidades 
do município de Viçosa. Em parceria 
com o Sistema de Abastecimento de 
Agua e Esgoto - SAAE e Associação 
dos Trabalhadores da Usina Triagem e 
Reciclagem de Viçosa – ACAMARE, 
busca sensibilizar a comunidade para 
a mudança de comportamentos e ati-
tudes. A paróquia de Fátima apoia o 
Projeto InterAção.

Apresentação do projeto InterAção
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Olhar PastoralNa crise do compromisso 
comunitário

Buscando nos auxiliar, enquanto 
Igreja, a “estudar os sinais dos tem-
pos”, o Papa Francisco nos apresen-
ta no segundo capítulo da Exortação 
Apostólica Evangelii Gaudium im-
portantes reflexões referentes a “al-
guns desafios do mundo atual” e as 
“tentações dos agentes pastorais”.

Dentre os temas propostos, a 
exclusão e a de-
sigualdade são 
recorrentes. Nas 
palavras do Papa: 
“Quase sem nos 
dar conta, torna-
mo-nos incapazes 
de nos compade-
cer ao ouvir os 
clamores alheios, 
já não choramos à vista do drama 
dos outros nem nos interessamos por 
cuidar deles, como se tudo fosse uma 
responsabilidade de outrem, que não 
nos incumbe”. 

Somos convidados, assim, a cul-
tivar em nós o dom da compaixão, 
isto é, aprender a chorar com os que 
choram e não aceitarmos a frieza e a 
indiferença como nossa resposta ao 
sofrimento alheio. Se pensarmos um 
pouco, perceberemos que, de fato, 

tem sido este um dos grandes desa-
fios do mundo atual.

Quanto às tentações dos agentes 
de pastoral, o Papa Francisco afirma 
que “Uma das tentações mais sérias 
que sufocam o fervor e a ousadia é 
a sensação de derrota que nos trans-
forma em pessimistas lamurientos e 
desencantados com cara azeda. Nin-

guém pode empre-
ender uma luta, se, 
de antemão, não 
está plenamente 
confiado no triun-
fo. Quem come-
ça sem confiança, 
perdeu de antemão 
metade da batalha 
[...]”. 

Peçamos, então, a Deus a graça da 
compaixão e da força, assim como 
da ousadia, para que saibamos olhar 
mais para aquele que sofre ao nosso 
lado e que em nossas lutas pessoais e 
comunitárias não nos deixemos aba-
ter pelo sentimento de derrota, mas 
sim assumamos com coragem as ba-
talhas do dia visando, sobretudo, à 
vitória e ao bem comum.

Claudete de Freitas da Silva
Coordenadora dos movimentos Eclesiais

“...aprender a chorar 
com os que choram e 

não aceitarmos a frieza 
e a indiferença como 

nossa resposta ao 
sofrimento alheio.”

Crise e tentação são duas pa-
lavras que, aparentemente, pos-
suem uma carga muito negativa. 
Ninguém deseja estar em crise, 
muito menos ser tentado por al-
guma coisa. Digo aparentemente 
porque, sabendo viver, pode nos 
ajudar a crescer e amadurecer.

Em relação à crise, ela é fun-
damental se desejamos crescer. 
Na cultura chinesa, crise é enten-
dida como “oportunidade” para 
discernir, decidir e continuar a 
vida. Podemos dizer que a crise 
é uma grande faxina existencial! 
Crise é um processo. Tem princi-
pio, meio e fim. Por isso não se 
pode apavorar enquanto por ela 
passamos. Aliás, um sábio conse-
lho diz: em tempos de crise não 
se toma decisão alguma! 

Já sobre a tentação, o positivo 
dela é que nos ajuda a descobrir 
nossas fragilidades, nossos “pon-
tos fracos”. Normalmente é pelo 
nosso “calcanhar de Aquiles” que 
a tentação entra em nossa vida. O 
problema não é sentir a tentação, 
mas consentir com ela. Bem vivi-
da, a tentação permite que cuide-
mos mais daquela área ou dimen-
são em nós que se encontra frágil. 

Ao escrever sobre crise e ten-
tações no segundo capítulo da 
exortação “A alegria do Evange-
lho”, o Papa Francisco não o faz 
em uma perspectiva pessimista. 
A crise pela qual a Igreja passa 
pode ser uma ótima oportunidade 
para crescermos, amadurecermos 
e sermos ainda mais fiéis a Jesus. 
Do mesmo modo as tentações, 
pois mostram que somos huma-
nos e, como tais, temos fragili-
dades que precisam de atenção 
e cuidado. Então, o que fazer? 
Seguir adiante, sem medo e com 
esperança!

Padre Wander Torres Costa
Pároco

Sobre crise 
e tentações
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Cerca de 300 lideranças da nossa 
Paróquia se reuniram para o encon-
tro de formação sobre a Campanha 
da Fraternidade 2014, assessorado 
pelo João Resende nos dias 12 e 13 
de fevereiro. O tema da Campanha 
deste ano é “Fraternidade e Tráfi co 
Humano” e o lema “É para a liber-
dade que Cristo nos libertou” (Gl, 
5,1).

À primeira vista, o tema parece-
-nos uma realidade distante, algo 
que ocorre em outros países como 
vimos na novela “Salve Jorge”. Mas 
não foi isso que aprendemos. Tráfi co 
humano movimenta 32 bilhões de 
dólares em todo o mundo, ocupando 
o 3º lugar como negócio mais rentá-
vel, perdendo apenas para o tráfi co 
de droga e o contrabando de armas.

O objetivo da Campanha é “iden-
tifi car as práticas de tráfi co humano 
em suas várias formas e denunciá-
-las como violação da dignidade e 
da liberdade humana”.

Tráfi co Humano inclui situações 
dolorosas, que privam o ser huma-
no de viver a liberdade dos fi lhos de 
Deus. Podemos lembrar a explora-
ção sexual, prostituição, trabalhos 
forçados, escravidão, retirada de 
órgãos humanos e outras práticas 
semelhantes. As grandes vítimas 
são mulheres e adolescentes que, na 
maioria das vezes, são induzidas, no 
desejo de superar uma situação de 
vulnerabilidade em que se encon-
tram, como violência, desemprego, 
pobreza, abandono.

Esta Campanha da Fraternidade, 
intensifi cada durante a quaresma, 
é uma boa ocasião para fi carmos 
atentos a possíveis situações de trá-
fi co humano que ocorrem em nosso 
meio ou possam vir a ocorrer em ra-
zão da vulnerabilidade. Sabendo de 
casos de tráfi co humano, a ordem é 
denunciar. Ligue 100 (disque Direi-
tos humanos).

Seguidores de Jesus Cristo, “a 
nossa vida cristã só será sinal de re-
alização do Reino quando ela andar 
nos trilhos da fé e do bem comum”.

José Oscar Salgado
Coordenador Paroquial

FRATERNIDADE
E TRÁFICO HUMANO

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Flávio Cristiano da Silva Duarte e Gabriela Raspante Motta
Giovani Rafael Lopes Dias e Chirlei Cristina Ezequiel
Igor Antonucci Pimenta e Laura Andrade e Silva 

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Março de 2014
Dia 08 -  Encontro regional de liturgia, 9h, Ponte Nova.
Dia 15 – Reunião da Forania de Viçosa, 9h, São Miguel do Anta.
Dia 30 - Formação para os agentes de pastoral com o Tio Maurício, 8h, local a defi nir.

Fique por dentro:
Bairro de Fátima, aqui a coleta é seletiva!

Você sabe por que é importante se-
parar o seu “lixo”?

Com esta prática de separar o mate-
rial reciclável do não reciclável, você 
contribui para a conservação do meio 
ambiente, diminuindo a utilização de 
matérias-primas retiradas da nature-
za e, com isso, reduz o uso de água e 
energia. Além disso, você proporciona 
trabalho e renda para os trabalhadores 
da Associação dos Trabalhadores da 

Trabalhadores da ACAMARE triando os materiais recicláveis.

Usina de Triagem e Reciclagem de Vi-
çosa (ACAMARE), que triam, enfar-
dam e comercializam esses materiais.

Acondicione todo o material reci-
clável numa sacola plástica e dispo-
nha-o toda quarta-feira às 07h30min 
na porta da sua casa. O óleo de cozi-
nha usado pode ser depositado numa 
garrafa pet, bem fechada, junto aos 
materiais recicláveis. 

Exerça sua cidadania! Participe!


